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En Madrid, en la Adminlstra-
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giéndose aJ AdmiDisLrador, D. Juan 
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Harina 

D E S O R G A N I Z A C I O N . 
D i g i m o e en nuestro ú l t imo ar t í cu lo que e l 

p resupues to ex t rao rd ina r i o , v o tado por las 
actua les C ó r t e s pa ra la r econs t rucc ión de 
nues t ra a r m a d a , e r a un sacr i f i c i o inúti l im-
pues t o al país si cont inuaba c o m o cont inua 
« m o rgap i zac i on cuanto depende del ministe-
r i o de M a r i n a . 

P a r a p robar el desconc ier to que r e ina en 
es te r a m o , bas ta o b s e r v a r que e n el corto in-
t é r v a l o de un año se p r esen ta ron dos p royec -
tos, ambos re f e rentes al n ú m e r o y c lase ó 
t ipos de buques m á s prec isos pa ra const i tu i r 
n u e s t r o poder nava l , obedec iendo los dos a l 
p i é f o r zado de nues t ras muchas neces idades 
y e scasez de r ecursos . El p r imero , presentado 
por e l g ene ra l An t - que ra , e ra el resu l tado de 
de ten idos y conc ienzudos estudios hechos por 
una j u m a , en la que figuraban lo que pudié-
r a m o s l l a m a r las em inenc ias de nuest ra ma -
r ina . y por consiKHÍente, debia m e r e c e r , c o m o 
merec i ó , l a cons iderac ión de cuantos lo e x a -
m i n a r o n á excepc ión del g ene ra l B e r a n g e r . 
qu ien poco despues. s iendo min i s t ro , p r esen tó 
á las C á m a r a s otro p r oy e c t o qne pud i é ramos 
l l amar la ant í tes is del anter io r ; p r o y e c t o que 
me r e c i ó ser aprobado en todas sus p a r l e s , 
« l e n d o d e n o t a r q u e e l S r . Cánovas do! Cas -
t i l lo, ¡efe del an t e r i o r gob ie rno y por cons i -
gu jBDie pe rsona que debia c ons i d e ra r s e i d en . 
t i f l cada con l a s ideas e xpues t a s en el p royec -
t o A n t e q u e r a , r o tuvo inconven iente en sacar 
de pila, c omo pres idente que era entonces de 
l a comis ion, e l s egundo proyecto debido a l 
S r . Be range r , sin duda a l guna por no t o m a r -
se la molest ia de h a c e r !a cons iderac ión s i -
g u i e n t e : — « S i el p royec to que presentó el g e -
n e r a l A n t e q u e r a hace un año, s i endo m i n i s -
t ro del gab ine te que y o presidia, e ra bueno y 
r e p r e s e n t á b a l a aspirac ión de nues t ros m a -
Tinos ¿cómo puedo ser lo también el del s eño r 
B e r a n g e r si no ex i s t e ade lanto a l guno que 
h a y a hecho mod i f i car ó » a i i a r el s i s t ema de 
const rucc iones navalesTa 

P e r o d e s g r a c i adamen t e nues t ros h o m b r e s 
de Estado m i ran las cuest iones r e f e r en t e s á 
m a r i n a con la m a y o r ind i ferenc ia , aun cuan-
d o en ellas v a y a envue l t a , c o m o sucede en ei 
c aso presente , e! p o r v e n i r y el p r e s t i g i o de la 
pa t r i a . 

N o v a c i l a mo s en dec ir que la r e f o r m a pro-
puesta por el g ene ra l An tequera , hubiera 
Sido de resu l tados a l t amente benef ic iosos no 
so lo porque al e x i g i r al país un sacr i f i c i o im-
ponía al personal los deberes cons i gu i en tes 
á un n u e v o p lan, sino también porque el nú-
m e r o y t ipos de boques es taban en a rmon ía 
c on nues t ras muchas necesidades c omo na-
c ión colonial y de nn i nmenso l i t o ra l comple-

l a m e n t e inde f enso . 
A l c on t ra ta r el g e n e r a ! A n t e q u e r a e l a c ó -

r a z a d o <Pe l 8yo . . todos r e co rda rán la cruda 
g u e r r a que se le hizo, sin que pa ra e l l o hu« 
b iera m a s razón a iao dec ir que s iendo Espa -
ña una nación pobre, no podr í amos tener 
buques que costasen mucho , y t omando e s ta 
r a z ó n por t e m a , el g ene ra l B e r a u g e r se d e -
c l a r ó entonces par t idar io d é l o s c ruce ros , y 
a l se r min is t ro , cons igu ió que las Cór tss 
ap robasen c omo p royec to de f u e r z a s n a v a l e s 
p a r a el po rven i r , una escuadra compues ta de 
c r u c e r o s inve ros ím i l e s y de torpederos y a 
p o r en tonces dec la rados inúti les por t oda » 
l a s nac iones mar í t imas . 

Son inve ros ím i l e s los c ruceros que se pro-
y e c t a n porque no se ha tenido en cuenta que 
d e l o s t r e s f H C t o r e s impor t an t e s que c ons t i -
tuyen la e f i cac ia de un buque para un des -
p lazamieQ io dado, no puede p r e va l e c e r uno 
í i n per ju ic io de los d emás , es decir , que no 
puede e x i g i r s e á un buque una g r a n v e l o c i -
d a d , s m per ju ic io de su res is tenc ia para el 
a t a q u e y de sus condic iones o f ens i vas , c o m o 
t a m p o c o puede comb inarse una g r a n res is-
t enc ia ó c o r a z a , con el rad io de acc ión y fuer -
z a de máqu ina , m i e n t r a s no se conozcan 
n u e v o s e l emen tos que h a g a n v a r i a r el s i s t e -
m a actua l de cons t rucc ioces . Ped i r que los 
c ruce ros de segunda c lase t engan dobles f on-
dos , ó sea r es i s t enc ia contra los to rpedos 
cubiertas que pongan a sa l vo de Jos proyect i -
l es las par tes v i t a l es del buque, a r t i l l e r í a de 
g r a n poder unida á una ve loc idad m a y o r de 

O mi l l as , es ped i r un impos ib le . Y tan es to 
es así , que s e g u r o s e s t a m o s de que n ingún 

cons t ruc to r e x t r a n j e r o se c o m p r o m e t e r á se 
r i amente y de buena fó á cump l i r lo e x i g i d o 
por el gob i e rno . Y si hubiese, c o m o h a b r á , 
propos ic iones que oft-ezcan l l e var á cabo 6 
r ea l i za r seme jantes buqties, c r éanos el s eño r 
min i s t ro de M a r i n a , que debe e x a m i n a r l a s 
muy de t en idamente y pedir la g a r a n t í a que 
el c aso requ ie re . 

N o o l v ide el gob i e rno que en la actua l idad, 
la industr ia de ta cons t rucc ión navat , a l a 
que tantos hombres y tan inmausos capi ta les 
se ded ican en a l g u n a s nac iones de Europa , 
a t rav i e sa una cr is is espantosa , y que Ja suma 
vo tada por las actua les Cór tes pa ra recons-
truir nuest ra escuadra , se cons idera por 
aque l ' os industr ia les c omo un botin que están 
decididos a d isputárse lo sin perdonar med io 
a l guno . 

Si d e s g r a c i adamen t e el actual m in i s t ro de 
Mar ina , usando de las facu l tades que le han 
sido concedidas por tas Córtes , hubiese e m -
pezado á con t ra ta r buques a ten iéndose en un 
todo al p royec to del Sr, B e r a n g e r , s egura -
m e n t e España inspirar la l ás t ima y conmise -
rac ión á cuantos conocen p ro fundamente e l 
a r t e de la gue r ra por m a r . Emplear una can-
t idad fabulosa c omo lo es pa ra EspaSa la de 
76 mi l lones de pesetas en torpederos que 
so lo s i r v en c omo a rma de sorpresa , y 200 mi 
l lones m a s e n c ruceros s incond ic ion a l guna 
de f ens i va , ser ia el m a y o r de los desat inos y 
la m á s g r a v e de las responsabi l idades, pues-
to que un solo aco razado pudiera destru ir 
y b loquear todas n u e s t r a s r icas poblac io-
nes del l i tora l , s iendo impotentes para re 
chaza r tal a taque todos los buques que cons-
t i tuyesen la escuadra p royec tada . N o basta á 
nues t ro país, en caso de una gue r ra , t omar 
la o f e n s i v a pers iguiendo el c omerc i o enemi -
g o ; es necesar io , en pr imer lugar , a teudsr á 
la de fensa de nuestras costas y colonias, pa ra 
lo cual , hasta hoy , so lo es tán reconocidos de 
utilidad los buques de coraza . Bs necesar io 
pe rder la pern ic iosa cos tumbre de t omar 
c o m o e jemplo á o t ras nac iones cuai ido se 
t ra te de a v e r i g u a r cual es el mater ia l m á s 
adecuado para nues t ro país. 

A l e m a n i a . Aus t r i a , Rus ia y aun la m i s m a 
I ta l ia , es tán en condic iones para en caso de 
una g u e r r a mar í t ima , c omp l e t amen t e dist in-
t a s de las que t iene España . L a s dos pr ime-
ras sin poder a l guno colonial y con escasa 
costa qne de fender , p rec i san de un mate r i a l 
de condic iones m u y de t e rminadas , y las se-
gundas , a ten idas so l amente á la de fensa da 
su l i tora l , han construido y c ons t ruyen ba-
ques adecuados al caso. Solo F r a n c i a é Ing la-
t e r ra t ienen ana log ía con nuestras neces ida-
des o f ens i vas y de f ens i vas en caso de una 
gue r ra , y amt)a8 nac iones han cuidado de 
c r ea r c o m o basa de sus escuadras un g ran 
n ú m e r o de acorazados que han sido, son y 
serán por a l gún t i empo, el núcleo de su poder 
m a r í t i m o . 

Con lo expues to solo i n t en tamos probar 
q u e e t » el min is te r io de Mar ina , á p e s a r d e l o s 
d ist intos cent ros técnicos, consu l t i vos y di-
r ec t i vos , no e x i s t e cr i ter io fijo sobre cuest ión 
de tan v i ta l in t e rés y t rascendenc ia suma, 
cual es la e lección de ma te r i a l , puesto que un 
p royec to rac ional y basado en las múlt iples 
neces idades de nues t ro pa ís , ha sido p re t e r i -
do por el qne presentó un nuevo min is t ro ba-
sado en los c omprom i so s adquir idos desde 
l os bancos de la oposic ion sin más guia n i 
nor t e que el cont raer mér i t os ante sus co r r e -
l i g i onar ios po l í t icos , c r eando dlUcultades en 
cuest iones que debieran s i empre es ta r por 
enc ima de los intereses de un part ido. 

Med i t e el S r . Rodr í guez A r i a s sobre lo que 
d e j a m o s cons i gnado en este segundo ar t í cu lo 
de la sé r i e que nos p roponemos publ icar . 

Alégalo de bícQ probado 

Se había envue l t o la cuestión del c onven i o 
ent re el gob i e rno y la T r ; s a t l á n ' i c a en ta les 
brumas de so f i smas . inexHct i tudes y sospe-
chas por par te d e s ú s adve r sa r i o s , as i en e l 
Cong reso c o m o en el Sanado, que era indis 
pensable el aux i l i o del ta l ento y de la c o n v i c -
ción h o n r a d a pa ra o r i en tar la cpinion públ i -
ca y d e s vanece r el cúmulo d « ob jec iones que 
en torr.o suyo habian l e van ta ' i o hombres 
respetab les y respetados ; pero a quienes e x -
t r av i aba s e g u r a m e n t e una preocupac ión in-

exp l i cab l e . Este dif íci l comet ido ha l l e vado á 
cabo de una mane ra b r í l l an t e y á todas luces 
sa t i a f ae to r i a el señor min is t ro de U l t r a m a r 
en sus dos úl t imos d iscursos pronunc iados en 
el a l to Cuerpo Co leg is iador sobre la to ta l idad 
del p royec to . 

Despues de l ee r los de ten idamente , n o q u e -
da en el an imo el mas l i ge ro a s o m o de duda 
eebre la bondad y just i c ia dol p royec to , as i 
c o m o de lo benef ic ioso que ha de r esu l ta r 
para los in tereses pátr ios , qne e r a lo que 
p rec i samente hacía falta d e m o s t r a r . 

A p r ime ra v is ta chocaba que el Es tado se 
ob l í gase á subvenc ionar la T r a s a t l á n t i c a 
con ocho mi l lones y pico de pese tas , doble 
cant idad de la que an t e r i o rmente tenia con-
cedida, sin perc ib i r por ello en apar i enc ia 
n inguna compensac i ón . T a m b i é n asustaron 
á l a opinion desaperc ib ida a l gunos oradores , 
suponiendo que las doce mi l l as de ve loc idad 
e x i g i das por el gob i e rno a la Compañ ía en 
dicho contrato, e ran insuf ic ientes y p ropo r -
c i ona lmen t e in fer iores á las ex i g idas á C o m -
pañías s imi lares que prestan se rv i c i os a n á -
l ogos en o t ras nac iones . F ina lmen te se ha-
bia supuesto que el nuevo con t ra to resul taba 
per jud ic ia l para la mar ina mercante , no be-
ne f i c iada la industr ia , entorpec ida la c o m u » 
nicac ion con nues t ras co lonias , y todav ia 
más , que el gob i e rno se habia e x t r a l i m i t a d o 
en sus a t r i buc i ones , procediendo á t ra ta r 
con d icha Compañ ía sin ven i r autor i zado por 
un rea l decreto. 

Estos y o t ros c a r g o s de m e n o r cuant ía des-
vanec i ó de tina mane ra mag i s t ra l y v i c to r i o -
samente el señor min is t ro de U l t r a m a r en 
sus pe ro rac i ones ,de jando p t enamen t edemos -
trado que si la C o m p a ñ í a T rasa t l án t i ca ha 
sal ido benef ic iada en el con t ra to re f e r ido , 
más , mucho más lo ba sido el país en su in-
dustr ia , en su c omerc i o y sobre todo en sus 
in tereses coloniales. 

Sent imos no poder t rascr ib i r i n t e g ra s las 
pa l ab ras del S r . Ba l ague r , a s í c omo los d a -
tos que puso sobre la mesa en la a l ta C á m a -
ra ; pues c ircula en todas e l las tal acento de 
s incer idad y honrada conv i cc i ón ; se t raspa-
ren ta en los o t ros tal c l a r idad y dom in i o del 
asunto; quedan de ta l mane ra pu lver i zados 
los a r g u m e n t o s de sus adve r sa r i o s , que es 
imposib le l e e r los discursos de) S r . B a l a g u e r 
sin sent i rse apr i s i onado por su l óg i ca , su 
buena f é y ia fuerza Irres ist ib le de sus r a -
zones . 

En resumen v i ene á decir el Sr . B a l a g u e r . 
{ Q u é m á s quereis? Se subvenc iona con 10,18 
por mi l la un s e r v i c i o pa ra e l cual F r a n c i a 
paga nada menos que 20,50 pese tas , aunque 
con algUDft d i f e renc ia en la ve loc idad; se 
ob l i ga á l a c ompañ ía á r e b a j a r los fletes de 
las es tac iones combinadas en un 10 por 100 
de lo que e x i g e n los buques e x t r a n j e r o » , 
siendo as í qae hastia ahora e r a n m u y supe-
r iores ; se la a r ranca el c o m p r o m i s o de l l e v a r 
ó t rae r de terminados productos por c u e n t a 
del gob i e rno con un 50 por 100 de r eba ja , y 
apar te o t ras cons iderab les v e n t a j a s c o m o la 
r eba ja en el fiele de los e m i g r a n t e s , y á o t ras , 
se la job l l ga á inve r t i r el 33 por 100 de los 
benef ic ios cuando excedan del 7 por 103 del 
capital inver t ido en l os buques, en la me j o ra 
de los m i smos , en el aumen to de la ve loc idad 
y en la reducción de las ta r i f as . 

¿Quién no ve que todas es tas v en ta j a s c om 
pensan sobradamente el sacr i f i c i o que se im-
pone al país con el aumen to de la s u b v e n -
c ión á la T rasa t lán t i ca? Paro además de es-
tas v e n t a j a s d i r ec tas , e x i s t e otra indirecta 
é inaprec iab le , que resulta de las t iuevas c o -
municac iones e n t r e p a i s s c o n los cua l es no 
l es teníamos con r egu la r idad , ademas de las 
que se inaugura rán cuando, ab i e r to e l i t emo 
de P a n a m á , los buques de la T r a s a t l á m i c a 
r ecor ran per i ód i camente todas las cos tas del 
Pac í f i c o . 

Ten i endo es to p r esen t e , s-̂  c omprende que 
no so lamente losce t i t rus marlt icnos y las cor-
porac iones da los m i smos que es tán más ó 
ménos d i r ec tamente en lazadas con e l proble-
ma de la navegac i ón ; s iao también o t ras t e r -
r es t r es y que a l p a r a c e r d eb i i n m i r a r es ta 
cuest ión con iad i farenc ia . c omo jas C á m a r a s 
de comerc i o y o t ras corporac iones de c a r á c -
ter puramente conti iaantal , h a y a n fe l ic i tado 
ca lurosamente al gob ie rno por e l con t ra to 
somet ido á la aprobac ión de la a l ta C á m a r a 

iQué puede impor tar l e , p reguntaba el señor 

duque d e T e t u a n , á la c á m a r a de c omerc i o 
de Jaén ó de poblac iones aná l ogas que e l g o -
b ierno ce l ebre ó nó el cont ra to con la T r a s -
at lánt ica? ¿Qué s ign i f i can por cons i gu i en te 
sus fe l ic i tac iones y toda su intPrTencion en 
e ! asunto? Sin c omprende r que en es ta c u e s -
t ión va invo lucrada la suerte del comerc io , 
d e ia industr ia , de la ag r i cu l tura y de todos 
los mas v i ta les intareaeii dol pala, pend ientes 
en g r a n parte de nues t ras comunicac iones 
con los g randes mercados del un ive rso . 

Estos y otros puntos, v in ieron apuntados ó 
desarro l lados seguu su impor tanc i a y las con-
dic iones del t iempo en los d iscursos y rect i f i s 
cac ioues del Sr. Ba laguer , DO quedando n i n -
gún r eparo sin contes tar , n inguna duda sin 
esc la rece r , n ingún e r r o r sin l l e va r su m e r e -
cido co r rec t i vo . Y a sabe el pa ís , y a saben los 
impugnadores del contrato , que no se les io-
nan con él los in te reses de la pá t r i a ; antes 
bien, resu l tan a l tamente f avorec idos . Si no 
se ha ex i g i do m a y o r ve loc idad, c omo U tie-
nen a lgunas l ineas e x t r an j e r a s , ea porque 
las c i rcunstanc ias de ia n a v e g a c i ó n t rop i ca l , 
y sobre todo el mucn i s imo m a y o r coste que 
el la ecas ionar ía , no lo han permit ido . Si ss 
han amp l i ado los serv ic ios , con t ra el parece r 
de un cent ro o f ic ia l , es pa ra dar nuevos h o -
r i zontes á nuestro comerc i o y más fáci l sa l i -
da á nuestros productos. Si, en fin. la sub-
venc ión se ha dupl icado, es porque se han 
tr ip l icado los se rv i c i os ex i g idos , lo^rrando en 
camb io compensac i ones de todo g é n e r o que 
no as conoc ían en anter io res cenCratos. 

Puede es tar sa t i s fecho de su t raba jo el se-
ñor Ba laguer ; pu<-s si alz i^ncs de sus compa-
tr io tas no le hacen en este m o m e n t o just ic ia , 
se l e hará en el po rven i r cuando r e h a y a n 
tocado los benef ic ios del cnntr.'^to en d iscu-
c ioo , y cuando toda Espalda, lo m ismo que 
sus co lon ias , reporten óp imos f ru tos en su 
comerc io , ea su industr ia , en todas las esfe-
ras de la v ida soc ia l . L a ma led icenc ia se 
habrá cebado un m o m e n t o en su honra in t a -
chable ; pe ro de la exper ienc ia , d e los hechos, 
saldrá acr iso lada y abr i l lantada con e x p l e n -
dor inmarces ib le que el t iempo, en vez de 
amenguar l o , pondrá en aumen io , c omo todas 
las obras l l amadas á producir g r andes b ene -
ficios á l a human idad . 

E C O S P O L I T I C O S 

L a Marina intenta a y e r nn c ona t o de con-
testac ión al a r t i cu lo <N!uestra pro tes ta t que 
v ió la luz en el n ú m e r o del día 8 del c o r -
r i en t e . 

L o único que dice, es que la r eo rgan i zac i ón 
de nuest ra mar ina de g u e r r a es una medida 
muy radical que no puede t omars e sin más 
ni m á s de la noche á la mañana . 

N o ped imos nosotros esa precipitaciom. 
P e r o j s a b e el co l ega si su pat rono p r eparó 
a l gunos t raba jos en aquel sent ido, y si esos 
t r aba j o s han sido cont inuados por su suce-
sor? Porque aunque la c e sa se haga despacio , 
si nunca se empieza , tarde l l e ga rá « l d ia. 

En todo caso , bueno fuera que la \farina 

nos d i jese en qué consist ían e sos t raba jos . 

E l Liberal pone a los r o m e r i s t a s que vue l -
van á Cánovas , el s iguiente samben i to : 

«S i la dis idencia de R o m e r o Rob ledo fué 
incons iderada y capr i chosa , no debieron se-
gu i r l e en tonces . » 

Si su in te l i genc ia con López Domínguez de-
bió ser del todo impos ib le , por la imposibi l i-
dad de conc i l i a r lo c onse r vado r con to demo-
crá t i co , á t i empo estuv ieron entonces para 
abandonar l e con razón sob rada . 

H o y el a r r epen t im i en t o es tardío .* 
E f e c t i vamente . 

Y despoes de tan l amen tab l e s equ ivocac io -
nes , lo que procede es . , . r e t i r a r se á la v ida 
p r i v a d a . 

La Epoca pone en lab ios de un mi l i t a r de 
alta g r a d u a c i ó n es tas pa labras : 

«S i m í a m i g o el g e n e r a l Casso la d e s o y e r a — 
que no c r eo—es tos conse jos de la prudenc ia , 
s i inf luido por un a m o r prop io s i empre fu -
nesto, y mucho m á s en el a i to c a r go que 
ocupa, se a f e r ra en l l e var ade 'ante sus pla-
nes , sólo consegu i rá que, su f r iendo todos 
el los igua l suer te , no queda de su paso por e l 
min is te r io o t ra huel la que la de haber ex i t a -
do las pasiones y s embrado el an t agon i smo y 
l a d isencioa en la g r an f ami l i a m i l i t a r . » 
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Y sí otros, por mot ivos ia\ vez menos no-
bies, se afdrran en oponerse á todo tr&nce, 
e o l o co i i sega í ran a igo macho peor. 

El Resiimen, l l egado al periodo á lg ido de la 
h idro fob ia oposicionista, dice de Castel&r:. 

« Y a puede pronunciar discursos como 
aquel auiob iográ f lco en que nos hablaba de 
su Ramón , y poner el paño & diario en las co-
lumnas del Globo para cantarnos idilios del 
gab inete fusioniata. Ea esa ingrata tarea va 
quedándose solo ó acompañado de gente r e -
belde que viene á ser peor.* 

l e acompaña en mucnas ocasiones el d iar io 
republ icano, el Liberal, y el independiente, ei 
Im parcial 

Que, juntos y separados, representan a lgo 
mas que el Resúmen. 

Dice aye r la Corregpondeneia, por i iabérse-
to oído á re formistas muy caracterizadoa, que 
lus d i í c » r s oa que por la nocbe se pt^auncia-
rian en el circulo re formista, a f i rmar ían la 
unión ínt ima y cordial de los Sres. Lopsi! Do 
minguez y R o m e r o Robledo. 

¿Pues qud esa unión estaba en tat situación 
que necesitaba af i rmarse^ 

A confesion de parto... 

La Corretpondtneia ha oido decir que para 
l a aprobación d í f ln i t i va del contra to con ta 
C mpañla Trass t ' án t i ca se pedirá en el Se-
nado votacion nominal, en cuyo caso será 
preciso que tomen parte ciento sesenta y 
tantos senadores. 

Si esto sucede, alcanzará seguramente la 
votac ión más de ese número, porque si no 
b a r hoy en Madr id tantos senadores. Ten-
drán. 

y * saben, pues, lo que conseguirán en últi-
m o e x t r e m o los oposicionistas. 

Causar molest ias á sus colegas. 

El Estandarte dice en un art iculo t itulado 
« L a patria en pe l i g ro » que « las var iac iones 
en el s is tema mi l i tar que pretende imp lantar 
el genera l Cassola, requerir ían, más bien 
que unas Córtes , o rd inar i as , anas Córtes 
conaiituyentes.o 

jSe ba oido Jamás cosa semejante? 
es to l l aman oposicionT 

|C-^mo degeneran c iertas espaciesl 

Kctts parlniocnUrjo.s. 

S E N A D O 

.\1 abr irse la sesión de a^er en el Senado, 
e l Sr. Botel la hizo uso de la palabra para di-
g i r al ministro de U l t r amar una pregunta 
sobre la expedición á Mindanao pidiendo al 
propio t iempo todos los datos que con ella se 
r^ac i onan . 

L.1 Sr. Ba laguer contestó sat is fac 'or iamen-
ic* a pregunta, promet iendo l levar los datos 
y i iocumentcs q>ie pidió et senador r e f o r -
mista. 

Continuando ia discusión sobre la Trasat -
lántica, el Sr. Maluquer apoyó una enmienda 
al art iculo pr imero . La enmienda fué des-
ectiada despees de combatida por al Sr. Mo-
rales Üiaz, individuo da la comision, y por el 
seüor Uiinisiro de U i t ramar . 

A cuntiniiacion se examinaron todas las 
ena)iendiis presentadas al proyecta, excepto 
la adicional de! Sr. Marcoartú, i iabiéndose 
admitido Jus de los señores marqués de Casa-
Jimenez y G a r d a Tuñon, y desechado tras, 
una de cada uno de estos señores y otra del 
Sr. Maluquer. 

E l a r t . 1.* fué impugnado por el marqués 
de Casa-Jimenez, y boy será aprobado. 

C O N G R E S O 

.Algunas proposiciones y preguntas y dís 
cusion del Juiado, ocuparon toda la sesión 
del Congreso. 

En el JurHdií, el Sr. Muro con i lnuósu d is -
curso en o o m m d?l art, 4.* del proyecto, sos 
teniendo que todos los delitos, a tso lutamente 
todos, deben caer ba;o la acción del Jurado. 

El diputado republicano coal ic ionista a f i r -
m ó que RUS amigos entragarian todos los de* 
lites á la competencia del Jurado. 

£1 Sr. Díaz Moreu contestó al Sr. Muro ex -
plicando los mot ivos que se han tonido en 
cuenta para exc lu i r de la competenc ia del 
Jurado c ier ta c laee de delitos. 

.^.probado el ar t . 4.®, ei Sr . Dominguez A l -
fonso apoyó una enmienda al ar t . 5.° pidiendo 
que se e x c e p t ú e » de I s competencia del Jura-
UL> !os deliiús cuyo conocimiento está someti-
do por la Ccnstitucion al Tr ibunal Supremo. 

£1 Sr. Paci ieco, de la comision, so opuso á 
su « i imienda, porque, en su concepto, la me-
jo r is'arantia que la sociedad puede encontrar 
para poner coto á ios abusos de las autorida* 
dev, es el Jurado. 

L a enmienda fué desechada en vo tac ión 
nominal por T6 votos contra 28. 

También al a r t . 5." presentó ei marqués de 
Vadi l lo una enmienda que fué desechada en 
votac ion nominal por 98 votos contra 32. 

Aprobados sin discusión los arts . 5.®, 6.* 
y 7®. el Sr. A l v ea r presentó una enmienda 
al 8.* pidiendo que las funciones de Jurado no 
sean obl igator ias , y só lo puedan sar e jerc idas 
por españoles que reúnan ta condicion de 
l e t rados . 

El Sr. Santana contesta diciendo que si 
hubieran da ser letrados todos los Jurados, 
ser ia imposible la institución. 

Bn votacion ordinaria se desechó la en-
mienda y se aprobó el art iculo. 

A l 9 . " se presentaron dos enmiendas: una 
del Sr. López (D. Cayo ) , que fué ret i rada des-
pues de un d iscarso dei Sr. Maura, y la otra 
del Sr . A l b a . 

La TrasallÚDlíea. 

COMPARACION DSL NÜEVO CONTRATRO CON EL 
QUE a o t R I G E . 

En el úl t imo discurso pronunciado en el 
Senado por el señor ministro de U l t ramar ha 
t ratato el señor Ba laguer coa alguna ex ten-
sión y preciosos datos, un punto impor tan i i s i -
mo cual es la ¡comparación del nuevo contra-
to con el que hoy r i ge para los serv ic ios de 
la Trasat lánt ica . 

Conviene que el país conozca esas compa-
raciones para que la opinion pública se r ec -
ti f ique y forta lezca en los juicios favorab les 
que ya tiene fo rmados y emit idos sobre este 
asunto. 

Decia asi e l señor Balaguer : 
Prec isamente por ocupar boy los l iberales 

el gobierno, precisamente por responder á lo 
que de el los podía esparar la opinion y a lo 
que tenia derecho la opinion á pedir á los 
hombres de ese partido, precisamente por esto 
solo, es por lo que se ha traido este proyecto 
á la Cámara . 

Era para mi tan c iara y ev idente la razón 
que tenia el gobierno, tan clara y ev idente 
también la necesidad de cambiar este contra 
10 con la Compañía Trasat lát ica , estaba de 
tal modo ale jada de este contrato, ó pro-
yec to de c o n t r a t o , que es lo qne hoy es 
en real idad , toda idea de sombras y ne-
bulosidades , que se podia con toda inde 
pendencia venir á solicitar de las Cámaras 
su voto a f i r m a t i v o 6 negat ivo , prec isamente 
por que do las mismas Cámaras habia sal ido 
el pr imer eco ó el pr imer sent imiento de ad-
hension á los intereses del pais, rogando al 
gob ierno que no rescindiera el contrato con 
la Compañía Trasat lánt ica, y que tratara de 
estudiar ta manera, de establecer una l inea 
de serv ic ios marí t imos y postales que nos 
pusiera en comunicación con todas las na-
ciones principales del mundo, á Onde abrir 
nuevos mercados a nuestros productos, y 
nuevos caminos á la industr ia y comercio . 

T r a i g o aquí una comparación entre el ser-
v ic io hoy v igente por el contrato actual y los 
serv ic ios que implica el contrato qne se dis-
cate, y ia comparac ión de los serv ic ios que 
comprende el cont ra to v i gente y el c on t ra t o 
que se esLó debat iendo. Como esto es eno jo-
so y largo , y o lo exp l i caré de una manera 
más concreta, repito que ent regaré estos do-
cumentos á loa señores taquígra fos , y a l mis-
m o señor duque de Tetuan, «<0 cuya lealtad, 
no solo no be de poner la menor sombra , sino 
que conozco y me fio en ella por completo, 
para que se convenza de que he hecho un es-
tudio profundo y meditado, y que se ba t rata-
do de sa lvar á tuda costa los intereses del 
Estado, sacri f icando, por mas que esto parez-
ca una paradoja, los intereses de la Compa-
pañia. 

V a m o s á ver, pues, si puedo convenceros y 
l l evar á vuestro ánimo, señores senadores, 
y & vuestra conciencia, la convicción que hay 
en la mía. Fáci l ba de ser mi cometido. 

L o s servic ios mar í t imos que el nuevo con-
trato ee iablece, aun hecba abstracción de los 
de Buenos A i res , Fernando P ó o y Marruecos , 
esos servic ios que el duque de Tetuan consi-
de ra igua les á los que hoy ex is tan, lo m i smo 
en punto á m a i c h a y capacidad de loa bu-
ques que en cuanto al recorrido da éstos y á 
las tar i fas de trasportes, etc., esos serv ic ios 
se di ferencian, sin embargo , en las s igu ien-
tes condiciones*. 

En cuanto al recorr ido, ios actuales so rv i . 
c ios implican uno de 540,000 mi l las ; los nue* 
vos serv ic ios establecen el de 770.000. 

El serv ic io puramente colonial que España 
tenia, queda, g rac ias a ese aumento de reco -
rr ido, en buques propios, convert ido en uo 
vas to serv ic io intercontinental , que comple-
tado con las l ineas da Buenos A i res . Fe r -
nando P ó o y Marruecos y con los serv ic ios 
coml3ÍoadOB, nos colocan en punto á comuni-
caciones mar í t imas regulares á la a l tura 

que puede apetecer una potencia de p r imer 
órden 

En cuanto á sarvic ios combinados , e l 
p l iego actual nada establece . El nuevo obl iga 
á establecer serv ic ios combinados con un re -
corr ido de 840.504 mil las que nos ponen en 
comunicac ión con casi todos los puertos im-
portantes del mundo, no v is i tados por los 
correos , y que g rac ias al al ic iente que a i 
cargador ofrecen en sus tar i fas, ha de resul-
tar a l t amente venta joso para el pais. 

L a marcha media de los buques debe ser 
en ia actual idad da mil las 9,90 por hora en la 
l inea de Cuba, y lo mismo en la de Fi l ipinas. 
En adelanta deberá ser de 11 1(2. 12 y 12 1,2 
en la linea de Cuba y 10,15, l l , í 5 y 12 l i2 en 
la de Fi l ipinas. 

La marcha en prueba, que es hoy da 11 m i -
l las en ambus servic ios, se e l e va rá a 12, 13 
y 14 y deberá l l egar en tres buques á 1? mi-
l las, aumentándose en media para los que 
deban sus t i tu i r á éstos, y en una para l o s 
que deban sustituir á los reatantes. 

( Y sabe el señor daque de Tetuan el m a y o r 
costo que implica la navegac ión á las nuevas 
marchas? Pues con a r r e g l o á presupuestos 
ex t ran je ros , y a citados, no ba jar ía de6.122.000 
pesetas. 

Respecto á capacidad, ex igen los pl iegos 
actuales 2.0(30 toneladas de arqaeo , y 6 000, 
4.500 toneladas desplazamiento los nuevos . 

Bn cuanto á serv ic ios de guerra , aquéllos 
establecen sólo tos de t raspones , y éste, ade-
más, los de cruceras y av isos ; por lo cual, 
además de e x i g i r tres buques de uo andar 
excepc iona l y un mayor a rmamento en todos 
ellos, obl iga á que los planos de los buques 
se sometan á la aprobación del minis ter io de 
Mar ina . 

Los pl iegos v igentes nada fijan acerca de 
toa se rv i c ios comerc ia les ; el nuevo establece 
tar i fas re lac ionadas con las ex t ran je ras , nun-
ca mas caras en los puertos ex t ran je ros , 10 
por 100 más baratas que aquellas para los 
puertos serv idos por combinación, y reduc i -
das en nnSO por 100 para c i e r to número de 
tone ladas en cada l inea, en 20 por 100 para 
c ier to número de emigrantes y s iempre 10 por 
100 más bajas para la emigrac ión á nuestras 
co lonias que para la emigrac ión al e x t r a n j e -
ro. L a importanc ia de estos serv ic ios no ne -
cesita exp l i cac iones . 

Las faci l idades que al comerc io proporcio-
nan los agentes y la seguridad de fletes eco-
nómicos, son la base sobre que se desarro l la 
en todas las naciones el comerc io de expor -
tac ión. 

Las , ta r i f as of ic iales, hoy fijas, se sustitu-
yen por tari fas que han de ser s iempre 30, 35 
y 60 por 100 mas bajas que las par t icu lares 
de la Compañía y por tanto que las ex t ran j e -
ras, lo cual ba de proporc ionar g randes eco-
nomías al T e s o r o en el porvenir . 

Po r últ imo, es peculiar del nuevo pl iego la 
condic ion de destinar á me joras del sei v ic io 
o r eba jas de tar i fa el 33 por 100 de los bene-
ficios úe la Compañia que excedan del 5 por 
lüO sobre el va lor de los buques. 

Señaladas estas d i ferencias , que son otras 
tantas venta jas que el nuevo p l iego propor-
c iona al Estado y al país, ¿se concibe que se 
d iga qne la mayor subvención que o to rga no 
es tá just i f i cada por me jora a lguna introdu-
cida en et servic io? 

Un recorr ido de una mi tad mas de ex ten-
sión, buques da un andar muy super ior , lí-
neas nuevas, nuevos servic ios aux i l i a res de 
guerra, ven ta jas comerc ia les de indisputable 
importancia, ga rant ías de me jora en el ser 
vicio, inada s igni f ica todo es to l 

Pues bien, señores ; cuando se e x i g e n es-
tos serv ic ios de una Compañia ; cuando hay 
una reba ja tan cons i i e rab l e eo los fletes; 
cuando se pro tege de tal modo al comerc io 
de nuestro país, que rea lmente no estaba pro-
teg ido por el anter ior contrato; cuando se 
consigue que los fletes se fijen por lo menos 
a ! precio dé l os fletes ex t ran jeros ; cuando se 
a lcanza acabar con la i r r i tante desigualdad 
quQ resultaba, por e jemplo , de que los fletes 
desde L i v e r p o o i á Man i l a fueran más bara -
tos que desde Barcelona á Mani la ; cuando 
se consigue una verdadera flota que será un 
cont ingente aux i l iar impor iant í s imo para 
nuest ra marina de guerra , en un caso dado; 
cuando se establecen servic ios en tantas y 
tan compl icadas l ineas, cuando as recaba el 
50 por lOO de beneficio para los productos que 
el gob ierno quiera introducir en de t e rm ina -
das comarcas , j c ó m o una intel igencia tan 
c lara como la del señor duque de Te tuan se 
o fusca hasta el e x t r e m o de hace rme ve r a 
mi palpablemente que estaba S. S comple 
tamente o fuscado por la pasión del m o m a n t » 
y por el deseo de combat ir es te contrato? 

Rect i f icado ya este, que era uno de los pan-
tos capitales del discurso del señor duque de 
Te tuan , voy á rect i f icar el o t ro , que m e ín 

cum!>e más directamente, porque S . S. d i j o 
que y o desconocía el art. 49 del contrato , y 
os v o y á demos t ra r que quien lo desconoce 
es él . 

Y antes de pagar á otro punto, v o y á pe r -
mi t i rme rect i f icar ta mala inte l igencia q o s 
el señor duque ba padecido al suponer q a e y o 
desconocía el art iculo 49, puesto que suponía 
que e l pais se habia de benef iciar en un mi-
llón y pico de pesetas por reba jas de que 
die fratar ian los fietes de los prodactos tras-
portados entra España y Fi l ip inas, g r a c i a s 
á la rebaja de 10 por 100 qus só lo concede di-
cho art ículo á los productos dest inados á 
puertos servidos por l íneas combinadas. » 

Si el señor duqae de Tatúan hubiese l e ído 
et Exira'.lo Áe,\ Diario de la» Sesiones, se hu-
biera convencido de que yo no be padec ido 
ese e r r o r . Es de la condicion qne dicho a r t i -
culo establece, de que nunca las t a r i f as de 
las Compañías serán más caras para los 
productos egpafioles que para los e x t r a n j e -
ros. de donde yo he deducido la c i f ra á que el 
señor duque de Te taan se re fe r ia . 

Con e fecto , y o dije que hoy los fletes es tán 
recargadís imos; como que hay g ran di feren-
cia en lo que cuestan de L iverpool á Mani la 
comparado con lo que cuestan de Barce lona 
á Mani la , mientras que por el párra fo 4.® del 
a r t . 49, las tar i fas no pr ivan exceder de l o « 
qae para iguales destinos r i jan en serv i c ios 
postales ex t ran j e ros . 

Pues bien, aqui está la fuerza de mi a r g u -
mentación y en esto está basado mi aser to . 

Pe ro ahora a g r e g a r é más , y es que esa c i -
f ra puede ser todav ía mayor , pees el g ob i e r -
no, con arreg lo at párra fo 8.* de ese art icnlo 
que el señor duque supone que descono i eo , 
puede destinar á reba jas de las tar i fas de la 
Compañia, áun por encima d é l a s que e x i j a 
su nive lac ión con las aná logas e x t r a n j e r a s , 
el 33 por 100 de los beneficios de la Compañía 
que excedan del 5 por 100 del va l o r de s u t 
tiuques, benef ic ios que no serán, c i e r tamente , 
pequeños, a j u i c i o del se ñor duque de T e t u a n , 
que cree que la Compañía ha de d is f rutar de 
un rega lo anual de 4.461 000 pesetas. 

También tendrá el gob ierno el derecho d « 
r eba j a r las tar i fas, aunque as m a n t e n g a a 
dentro de las condiciones de este ar t i cu lo ; 
pero las que nuevamente se establezcan n o 
serán obl igator ias para la Compañía has ta 
que las l íneas produzcan el excedente de que 
t ra ta el a r t . 7." 

Bate cálculo, que deba aceptarlo el s eñor 
duque de Tetuan, porque está basadn en loa 
beneficios de la Compañia que, según S. S., v a 
á obtener tan grandes rendimientos , y por 
consiguiente, ó la Compañía se arruina ó a l -
canza beneficios, y si los obtiene entra de 
l leno por parte del gob ierno el a r t . 7.®, y ea 
ese art ículo se attrega al cálculo de an m i -
llón y pico de pesetas el 33 por 100 despues 
del 5 por 100 del va lor de los buques. 

Véase , por tanto, cuan equivocado es taba 
su señoría en los carcros que d ir ig ía al m i « 
nistro de U l t ramar ; pero su equivocac ión es 
todavía mayo r . 

N o puedo de jar sin répl ica otra ob jec ion 
qae hizo S. S. a f i rmando que yo habia soste-
nido que para plantear ese proyec to de es-
cuadra de reserva que propone el minis ter io 
de Marina, ser ía necesar io que a u m e n t á r a -
mos g randemente la subvención, siendo a s í 
dec ía el señor duque de Tetuan (y le ruego 
que me rect i f ique si no rep i to al pié de l a 
l e t ra sus pa labras ) «s iendo asi que en el p r e -
supuesto presentado por dicho minister io sa 
decia qae l a línea de las Ant i l las y la da Fi l i -
pinas deben continuar s irv iéndose á los t ipos 
actuales da subvención, y aun á esos m i smos 
tipos deba quedarle suñc ieate gananc ia para 
p rospera r . » 

^Bs es to lo que di jo S . .S .T (E1 señor duque 
de Te tuan : Bl in fo rme á que pertenecen esos 
presupuestos. ) Pues yo tengo al sent imiento 
de decir á S . S . que no ha leído bien ese in-
forme, porque no existe esto en el in fo rme , 
senci l lamente. Ea los presupuestos de Mar ina 
que ss han citado, no sa hace re ferenc ia a l -
guna á esta especie, señores sonaderos, e a 
cuanto á la subvención de Fi l ip inas, ni t a m -
poco á la do los serv ic ios da Amér i c a , M a r -
ruecos y Fernando Póo; el minister io l imi tó 
su iodicacion, y copio las pa labras al t ipo 
actual de subvención que disfruta el s e rv i c i o 
de España á las Anti l las, indicasion que . 
como sabéis, ha sido tenida en cuanta por el 
gob ierno, puesto qtie para las 318.000 mi l las 
de recorr ido anual de este serv ic io , los 
3.600.000 pesetas representan una subvenc ión 
de 11,32 pesetas por mil la, que en el nuevo 
contra to se retr ibuyen so lamente á razón da 
10,18, es decir, que el gobierno ha tenido en 
cuenta el in forme y loa presupuestos del m i -
nister io de Mar ina respecto á la l ínea de l as 
Ant i l las ; pero en cuanto á la de Fil ipinas, ds 
l a cual me hablaba el señor duque da Tetuan^ 
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8l informe del minisler io de Marina no dice 
« n a sola palabra. íEl señor duque de Tetuan-
Y o se lo learé á S. S.). debiendo advert ir que 
Ja mayor marcha pedida por e! minig ier io de 
Mar ina impone, naturalmente, mayor sub-
vención, y esto creo que } a ha sido demos-
trado, porque ya se lo dije a ) general Beran-
ge r , interrumpiéndole ó contestando á uno 
de sus discursos: cuanta más velocidad ma -
y o r e s gastos. (El Sr . Beranger : Es verdad. 
Celebro mucho la af irmación dsl genera l Be-
range r , tan perito en muchas cosas, pero 
aobre todo y especialmente en « s ta , en la que 
tiene una autoridad que siempre le b© reco-
nocido, todo el mundo le concede y y o no le 
l i e de negar . Po r consiguiente, tenemos que 
cuanta más velocidad mayores gastos . ¿Y 
cómo se me hace un cargo por haber aumen-
tado la subvención -en la línea de Fil ipinas 
cuando se piden a l a empresa dos mil las y 
media más de velocidad y se le ex i gen todos 
loa servicios que antes he tenido la honra de 
indicar? 

E C O S E X T R A N J E R O S 

l 'or lnga! . 

Los periódicos del vecino reino continúan 

Macedo Ferre ira-Almeida. 

Este diputado será juzgado probablemente 
po r la C a m a r a d e los pare . , constituida en 
tribunal de justicia. 

El Sr . Ferre ira centinüa preso á bordo del 
vapor da guerra Fmco de Gana. 

Se anuncia que pronto será trasladado 4 
una fortaleza donde tenga más comodidad 

En los círculos políticos se af irma que á 
^ s a r de q u e j a agresión fué á su superior 
gerárquico , Ferre ira no será condenado á la 
última pena, como dispone la ordenanza. 

Es de adven i r que en Portugal está abolida 
la pena de muerte para los delitos comunes 
^ r o no para los que afectan á u disciplina 

En la Cámara de los diputados se promovió 
anteayer un gran tnmulto. 

Los conservadores querian entablar un de-
bate sobre el incidente del sábado. 

L o s ministeriales ae opusieron. 

El presidente se vió obligado á levantar la 
« 8 í o n . por no haber medio de entenderse. 

Reanudada media hora después, por fc7 v o -
toa c on t r . 37 se desacha Ja proposicion inci -
dental de los conaervaJores. pidiendo que se 
abr iera debate sobra el indicado incidente 

Uulssr la 
N o se logra encontrar un candidato para 

el trono de Baigar ia . 

Hasta ahora se habia tenido como proba 
ble la designación del príncipe de Nas zan ' 
por creérsele apoyado por el principe Bi|i 
marck; pero resulta que el canciller no lo 
apoya ni mncho menos. 

Los despachos de Sof ía anuncian que los 
búlgaros, al v e r l a s dificultades con ?ue lu-
chan para encontrar un candidato ex t ran -
paTs " " « ' ' O S á e legir un príncipe del 

Añádese que el candidato más probable es 
61 e x a r c a A l e ja .d ro , dignatario de la iglesia 
gr i ega en Bulgaria. ® 

•tnsla. 
La prensa rusa continiia tratando á A le -

mama con marcado desden. 
Tanto ios perióJicos de San Petesburgo co-

m o los de Müscow L-aiaa de demostrar que 
loe medios de acción de Rusia, en caso de 
guerra , son superiores a los de A lemania . 

l la l la . 

Se organizan act ivamente en Italia nuevos 
re fuerzos destinados á Massuah. 

Casi todos los días salen del puerto de Ná-
polea buques conduciendo tropas y material 
de guerra á dicha colonia ita' iana 

ECOS DE TODAS P A R T E S . 

En los cuatros últimos dias han venido á 
Madrid mas de quince mil forasteros. 

_ Dicen de Panamá que en breve se t raba-
j a r a día y noche en la apertura del i ismo, í I l -
minando con poderosos focos eléctricos las 
alturas de la Culebra, promontorio de rocas 
^ue constituye el principal obstáculo para la 
tinion de ambos mares, 

Un periódico dice que el gobierno tiene el 
proyecto de e levar el sueldo y la categoría 
d a l a s presidencias de se ic ion del Consejo 
de Estado, dotándolas con el mismo sueldo 
•que tienen los ministros, y nombrando para 

ellas á los que hayan sido conEe,a:-as de la 
corona. 

N o habrá banquete oficial el dia 17 por el 
aniversar io del nacimiento del rey niño, co -
mo se habia dicho. 

S. M. la reina vendrá probablemente el día 
16 por ia noche; el 17 habrá recepción of icial , 
á las dos, y por la tarde S. M. regresará á 
Aranjuez . 

Hé aqni los nombres de los nnevos conce-
jales del ayuntamiento de Madrid, des igna-
dos por el caerpo electoral en las recientes 
elecciones, y el número de votos que respecti-
vamente han obtenido: 

Sr. Tor re y Sequera. 1 646 votos; Monas-
terio, 1.403; Floren. 1 381; Puch, 1 258; A r r o y o 
y Rodrigue», 1.253; Vi l lasante, 1 252; Nuñez , 
1.175; Bravo , 1.164; Saiz, 1.163; Z o z a j a , 1.117; 
Zúñiga, 1.116; Arredondo, 1108; Miranda Mar-
tínez, I.1Ü6; Becerra. 1 096; Lara, 1.073; Ro-
mero Paz, 1.050; Luna, l .Ol l ; Moreno López, 
1.008; Padilla, 1.001; Berrueco, 959; Mart ines 
Madrid, 951; Benavente, 912; González, 877, 
Osorio, 862; Oliva, 842; Mathet, 835; Peñaiver , 
820; Quirós, 756; Peña Costalazo, 752; Rodr í -
guez, 736; Pané, 700; Urosa, 648; Rasil la, 531; 
Miranda Lillo, 514, y Simón y Radó, 502. 

B1 señor ministro de la Gobernación pre-
sentará pronto á las Córtes el proyecto de 
ley sobre creación en Madrid de un manico-
mio penal. 

Según nuestras noticias, se establecen las 
tres categor ías siguientes: locos que delin-
quen, penados que enloquecen y sospechosos 
de locura sujetos á procedimiento criminal. 
£1 régimen interior responderá á los últimos 
adelantos de la ciencia médico-jurídica. 

Se ha publicado ya la sentencia dictada 
por la sección tercera de la sala de lo c r imi -
nal de la audiencia de esta corte, en el pro» 
ceso seguido i^ontra Mart ina Espinal por 
amenazas. 

El tribunal condena á Mart ina Espinal, á 
la pena de cinco años de prisión, accesorias 
y costas, y á que dé caución de no o fender al 
conde de Torreanaz , presentando fiador aba-
nado por tres mil pesetas, por el mismo pe-
riodo de cinco años, sufriendo en otro caso ta 
pena de destierro á 50 ki lómetros de asta 
corte y del pueblo de Anaz, 

La sentencia consta de doce resultandos y 
diez considerandos. 

Parece que contra el fallo de ta audiencia 
se va á interponer recurso d i casación. 

Acerca del t í r remoto ocurrido en Pa lma 
el viernes último, un periódico local dice: 

<Los precedentes del terremoto de esta no-
che guardan alguna analogía con los del de 
1851; á éste precedió una gran nevada y la 
inundación del foso de la puerta de Jesús, in-
vadiendo las aguas la parta baja de la pobla-
ción, hasta desaguar por la puerta del Mue-
lle, despues de atravesar J a s anchas vias 
que boy siguen el antiguo curso de la Riera; 
al de hoy no le ha precedido la inundación, 
pero sí grandes aguaceros y una nevada na-
da inferior á aquella, con más un tiempo tem-
pestuoso, mostrando el cielo un cariz e x t r a -
ño y nada satisfactorio. 

Otra particularidad hemos observado, y es 
que el terremoto de hoy, el de 1851 y el que 
nos cuentan las crónicas de 183}, los tres 
han ocurrido en luna l lena; y así como los 
dos anteriores tuvieron su resonancia en 
otros puntos, así es de temer la tenga el de 
hoy . » 

Si se obtiene, como es de esperar, la opor-
tuna autorización, hay el proyecto da cons-
truir nn tranvía que recorriendo todo el Reti-
ro, pueda l levar v iajeros á U Exposición fili-
pina, sin que el precio del billete exceda de 
10 cénts. de peseta. 

También se proyecta i lominar el P a r q e e d e 
Madrid por medio de una instalación de 6.000 
luces eléctricas, ó más si es posible. 

En la escuela de niños de Torro i j e ( T a r r a -
gona ) ha estallado un petardo de dinamita, 
destrozando una puerta. • 

Ho han ocurrido desgracias. 

Por el ministerio de Gracia y Justicia se 
ha concedido real licencia para contraer ma-
tr imonio á doña Ange la Roca de Togo r e s y 
Agu i r re Solarte, hija de los marqueses de 
Molins, con D. Raioiundo Fernandez Vi l la-
verde y Garcíia del R i v e ro . 

Una namerosa comison de alcaldes, de la 
provincia de Cuenca, ha visitado á l o e señores 
presidente del Consejo y ministro de ia Go-
bernación para pedirles recursos con que po-
der ext inguir la langosta que amenaza des-

truir la cosecha de sus distritos más r icos . 
Kq Fuente de Pedro, V i l lagarc ia , Naharro . 

Tarano in , Belmonte, V i l l amayor de Sant iago 
y otros términos veciDOS se presenta en pro-
porciones alarmantes-

La comision de las re formas militaras, ha 
aprobado ya, da acuerda del ministro de la 
Guerra, loa 53 primeros art ículos del pro 
yecto . 

El pensamiento del ministro no ha sufrido 
var iac ión, reiterando su propósito el genera l 
Casso lade respetar los derechos adquir idos. 

Hoy por la mañana sale para A r a n j a e z el 
presidente de! Consejo de ministros. 

Regresara esta misma noche, despaes de 
acordar con S. M. el viaje de las personas rea 
les á Madrid con objeto de pasar en esta ca 
pital el cumpleaños de su majestad el r e y . 

E C O S T E A T R A L E S . 

EL CONCIERTO E N E L R E A L . 

Anoche, según estaba anunciado, tuvo 
efecto en el rég io coliseo el concierto vocal é 
instrumental organizado por la célebre prima 
donna dramática signora Materna, en unión 
de la pianista rusa madama Stepanolf y la 
violinista austríaca mademoisel le Neusser. 

En la ejecución del programa, que lo for-
maban composiciones musicales escogidas 
entre las más selectas, tomaron parte además 
una excelente orquesta, bajo la dirección del 
maestro D. Tomás Bretón, y el Sr. D. Felipe 
Espino que estaba encargado de acompañar 
al piano las piezas que no lo eran por la or-
questa. 

El nombre art íst ico de la señora Materna, 
era ya conocido desde hace muchos años en 
Madrid, como lo es en toda Europa, por la 
justa celebridad y merecida f ama que ha 
conquistado en su la rga carrera de pr imera 
tiple dramática del teatro Imper ia l de V iena 
y predilecta intérprete de las óperas de Ri-
cardo W a g n e r en el teatro Wagner i 'kno de 
Bayeirenth. N o podia, por tanto, de fraudar 
las esperanzas de los que ansiaCian conocerla 
personalmente y oiría ejecutar los or ig inales 
cantos del a famado compositor . 

L a S r a . Materna ejecutó de marav i l l osa y 
perfecta manera el ária del tercer acto de 
Riinxi, la cavat i va del segundo acto á Tan-

nhauser y la plegaria del tercer acto de esta 
misma ópera, cantando por último unas bo-
nitas Chansou$ de Schubsrt y Gerick j . 

Ha dabido tener, y de seguro ha tenido la 
Sra. Materna el timt^re de voz más extenso, 
voluminoso, sonoro y al par más simpático y 
agradable que ha tenido tiple a lguna d ramá-
tica en todo el presente s ig lo . Cuando la 
oíamos anoche comprendíamos la razón de 
su fama y celebridad y lo mucho que han de-
bido gozar los vieneses y bayeirontanos de 
veinte años á esta fecha. Aunque ya los al ien-
tos no son da la juventud y aunque en las 
notas sobreagudas se nota aigun cansancio, 
todavía conserva el reg istro central coa ad-
mirable brillantez, posee el ar te de cantar de 
las grandes y eminentes artistas, dice de una 
manera exce lente y no habrá tiple ninguna 
que le aventa je en la parfecta interpretación 
de la música de W a g n e r . 

Sin ser unas sublimes profesoras de piano 
. y de violin, la Sra. Stepanoff y Mlle. Nens 

ser pueden colocarse en la categoría de las 
art istasdist inguidas y notables, especialmen-
te la primera, que ejecutó con bastante agil i-
dad y limpieza el concierto en Do menor 
(ob. 37) de B j e thoven y e l Concer-S iuck 
(oh. 79) de W e b e r . 

La Srta. Nensser es artista de mucho sen-
timiento y sabe arrancar á su instrumento 
sonidosconmovedores. 

Esas tres sacerdot isas del ar te no podían 
mani festarse dignamente más que en ua 
templo de la grandiosidad da nuestro r ég i o 
coliseo. Otro cualquier teatro hubiera sido 
marco pequeño para sus e levados méri tos 
que el público bastante numeroso y distin-
guido reconoció, tributándoles nutridos y es -
pontáneos ap lauso } con muchas l lamadas 
al palco escénico cada vez que e jecutaron una 
de sus respect ivas piezas musicales. 

L a infanta doña Isabel, que expresamente 
l l egó á Madrid ayer tarde para asist ir á es ta 
solemnidad artística, ocupaba el palco r ég i o 
de proscenio. 

VARIEDADES . 

Para esta noche se había anunciado en et 
coliseo de la calle de la Magdalena, el beoe 
flcio dsl representante de la empresa; más 
la función se ha tenido que re trasar basta ei 
sábado p róx imopor indisposición de ia pr i -
mera triple Sra. L lo rens . 

Sn dicho dia se pondrán en escena el aplau-

dido melodrama fantást ico, de espectáculo. 
El /anUsma de los oiré», el saínete cómico-
lírioo nuevo, titulado Cuerpo de baUe y la pre-
ciosa opereta de Offenbach titulada La Dita, 

en la cual, en obsequio al beneficiado y con-
fiando en la indulgencia del público, hará_sa 
d í d u í . o o n e l p a p e l d e protagonista, la seno-
rita doña Carol ina Val iós, bi ja del aplaudido 
pr imer actor de dicho teatro y discípttla del 
reputado maestro Sr. Espino. 

I N S T I T U T O B10L(MÍIC0 

D E L 

DOCTOR MARTINEZ MOLINA 
tiCmíiCM DlElCTi M lA TlRUM M I I U - PliZi 

TOOOS LOS DIAS D E D O S K C O A T R O D K L A TAKDB . 

Cal le Je A U e h a , 1 3 3 , M a d r i d . 

T A R I F A DE PRECIOS. 
Pt*. Cti. 

Por una vacunación directa en di-

cho instituto ^ ' 

Po r Ídem, ídem sin visita 2'50 

P o r un tubo de linfa 4 » 

Po r un cristal de ídem 3 » 

Se remiten á provincias Tubas al precio de 

cinco pesetas y Crista les por 3 pesetas 50 

céntimos, pago adelantado. 

También se puede hacer la vacunación di-

recta en las casas particulares, prév io avis® 

y precio convenido. 
D a . C - C H I C O T E . 

NAVARROS 
Las célebres Coronillas, las teneis en l a 

Corredera baja, núm. 19. 

DR. m m d 
Curando en su gabinete clínico to-

da clase de padecimientos crónicos 
y desahuciados, especialmente del 
estbmago, entendiéndose personal' 
mente con los enfermos en Madrid, 
y aop e$erito, si estánan provincias. 
Ul t ramar ó extranjero, probando 
que no hay en Medicina cosa mejor 
ni más económica que su tratamien-
to, y convenciendo, con su innume-
rable clientela, á cuantos miran por 
tus intereses, de que no existe en 
Madrid farmacia que despache me< 
jor, ni que pueda hacer mayor eco-
nomía en reeeías, espeeíjieos, ni cuar-
teo, una vez que sus precios, para 
todos en general, son iguales ó nfe-
riores a los especíale» que tienen 
convenidos a lgunas asociaciones, 
empresas ó corporaciones de asta 
córie, lo encontrareis. 

L U N A . 6. 

Espectáculos para hoy. 
Apol*.— 9.-Cádiz.—Segundo ac to .—La g ran 

v ia .—La viña del señor. 

A lhambra ,—9. —F. 34 de ab.—T. par.— 

II Duchino. 

L a r a . — A las 9 .—Turno 1 . ' i « pa r .—Bene f i -

cio da la señorita Manuela Pardo.—Los car-

boneros.—Las tres R o s a s . - L a s hormigas.— 

Servicio forzoso (estreno. ) 

Eslava,—S y 3i4.—T. 3 * par.—El alcalde 

de mi barrio.—Can u tito .—La fiesta de la gran 

v ía .—Te esmero en Es lava tomando café. 

Var i edades .—8y3 i4 .—La primera noche . 

- E l señor de Bobadilla.—El fantasma de los 

aires.—(Segundo acto.) 

C I reo de l » r l c e .—No hay función. 

C i r c e l l ipódroBie (Junto al Dos de Mayo ) . 

—Moda.—8 y 3|4.—T. par .— Var iados e jer-

cicios por los principales artistas de la com-

pañía, las xilophonista Delepierre y el e x -

traordinario elefiknte Jumbo. 

I * l aa « de toros de .Uadrid.—4.—Gran co -

rrida extraordinaria.—Se lidiarán seis toros 

d é l a ganader ía del Excmo . Sr. Duque de 

Veragua .—Espada , Ra fae l Mol ina ( L a g a r -

t i jo. ) 

n P ' S B M T i 1 CÁ.M-' I » GINÉS mnssTA . 
Mendizábal, i i . /I 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional 

SECCION DE ANUNCIOS 
f Para atar 6u«iw, e¡ indíspetuaHe 

ttner tiempre el vterUre líl/re.» 
« Uof vale un laxante tuave 

dUirio íue una purea vioienta. 

POLVO ROCHER 
I.az«tl7o, SlgrestlTo, Sepur&tiTO, Antlelarless, Aatiisillóio 

Ctntri • ESTREÑIMIENTO, 0 £ VIENTRE, JAQUECA, CONEESTIONES, ALMORRANAS, 
AGLOMERACIÓN DE B IL IS, S LAR IAS . EMEARAZO DEL ESTÓMA60 Y DE LOS INTESTINOS 

Gusto agradable. L o tomau cun piaour los N i ñ o s m á s d i f í c i l e s , 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , lo^ A n c i a n o s . K o irrita ui debilita el orga-
nismo como las PUdorat pvrgatmas, siempre drásticas, dado su pequeño 
tatnaño, las Frutas laxativai, el Afítite de Ricino de uu gusto repugnante, 
loa Pitrgmlts ealinoi : Sales, L i m o u a d a j , Sedlitz ^ a n u l a d o , A g a a s 
purgativas, etc. U n a cucharada de café desleída eu medio vaso do a g u a 
por ta noche al acostarse, provoca al diu siguiunte "^ifi evacuación de 
vientre natural sin cólicos, ni diarrea, 

R O C H E R , FARMACEUTICO, M2. RUE TURENNE, P A R I S 
Evitar Falttfitaciones v exigir fOLTO ROCSOl, Harci S. F.—Se eDcsaiira ta todas 1» F i r a u i u . 

ifmmmmmmfiíímmmMmim 

Sumcies áe la tapai Irasatlántiea k krÉDa, 
VAPORES-CORREOS Á PUERTO-RÍCO Y HABANA 

eo» tscalat y tttmion i 
La i Ptlmaa , Pnerto i de las Ant i l l a i , Veracrnt j Paeifleo. 

S*IÍ4M tHwitimti** Í4 
B&rcalona el S; Málaga , el 7, 7 Cá^iz, e l 10 de cada mes: para Pa lmas , Puerto Rico^ 

H«b&n& f Veracruz , 
Santander, el 20, y Coruña, e l 21: para Puorto-Ríco y Habana. 
Barcelona, el 25; Má laga , el 37, y Cádiz, el 30: para Piierto Rico, c o n extenAÍon 4 Ma> 

7 « g f t e z j Ronce, t para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y Nuerl tas, asi co-
m o á la Guaira, W e r t o Cabello, Sabanilla, Cartagena, Coica y puertos del Faclf lco» 
k á c i a Nor t e 7 Sud del Istmo. 

VIAJES DEL MES DB MAYO. 
B110 de Cádiz, el Tapor «Ciudad do Cádiz.» 
> 26 de Santander > « le la de Cebú.* 
> SO de Cádiz » «Habana.> 

VAPORES-CORREOS A MANIIA 
ee» esealtu tn 

Port-Sald, Aden ; Slngapoore, 7 servido & Heilo 7 Gebi 
StUiUt m4%tu*lu it 

Liverpoo l , 16; Coruna, 17; V i g o , 18; Cádiz, 2i, Cartagena, 25: Valencia , 26, 7 Barce lo-
D ^ 1." ñiamenta de cada mes. 

B1 vapor « Is la de Luzoni saldrá de Barcelona el 1.* de Junio de 1387. 

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones mas favorables, 7 pasejeros, 
á <|nienes la compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como haacrfr-
d i t a d o e n s u dilatado servicio. Rebaba á famil ias. Precios convencionales por camaro-
t e de lujo. Rebaja por pasajes de iaa y vuelta. H a y pasajes para Mani la á precios e*-
Mc ia lAs para emigrantes de clase artesana ó jornalera, con facuhad de regresar grat is 
dentro de un ano si no encuentran trabajo. 

L a empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.—Parf> mas informes en 
J*rw/«M, « L a compañía Trasatlántica,> y Sres. Ripol y Compaii ia, plaza de Pa lae lo . 

—Oádú, Delegación de ta «Compañía Trasa t lán t i ca , »—Mtdr i i , D. Julián Moreno, Alca-
l á . — S r e s . L a r n n a g a 7 C.*—5««ífl«¿#r. Ange l B, Perez y C . '—C»n i « « , D. B. da 
G a a r d a . — r ^ e , D. Antonio López de Ne i ra .—Otr^/nu, Bosch hermanos.—Fs^mím, Dart 
y C.^—Mniié, Señor administrador general de la iCompañia General de Tabaco. 

A. VALLEJO 
GRANDES REBAJAS EN SILLERÍAS, MUEBLES Y GABINETES, MAS 

B A R A T O S que es las almonedas, respondiendo de BU solidez.—Exportación i 
provinciaB.—Catálog-os üustradoBi 

A LOS BAÑISTAS 
Ngeva fonda de los baoos de Fneote-Amarga de GbicUna (Cádiz), 

DE DON ANTONIO CABEZA DE VACA 
talle de Gareia Gutierret, número 9, y Risso, 8. 

Las grandes y agradables condicioneslque reúne esta fonda, ta hacen una de las me-
jores de España. Montada con todos los adelantos modernos, proporciona un alo jamiento 
•eonómico , servido con exp lendid íz y esmero. 

El dueño de este hermoso establecimiento, para facii ltar venta jas y beneficios á los 
•añores bañistas, que en gran número acuden á dicha ciudad, tiene dispuesto este año-
nn servicio especial de carruajes, exc lus ivamente para el tránsito de la citada fonda al 
Mtablec imienio balneario. 

Ha^ excelentes departamentos, 7 los preciso son económicos. 
Cocina francesa " ' 
Mesa redonda á las cinco y media. 

A N I S E T T E S U P E R F I N h -
M A R I E B R I Z A B D Y R O G E R , D E B O B 

Botella de litro 28 reales. 
Id. de medio 15 id. 

Cepósito: Compafiia Ibero-Universal, Preciados, 74, dupl -

U cnal garaotiia la legitimidad de este licor. 

S 

HOGS, Farmacéutico, rus Castiglione, 2. en PAñIS. 

£ÜE!T£ de HÍSSOO de BACALAO de SIOQO 
Siu ej o.or Di sabor de Jos Aceites deEigado deB&caJao oidíDarJos. 
t.sie Acci tc . cxlríi:do de IÜS lilgaüoa frescos de bacalao reclentemeate pescados, es 

natural y aiisoluCameiiu puro, lo f i c i l e n di.jecir los o-slomagos luas delicados: sii acción 
es ^'fíiira coulra las B n f e r n i o d a d e s d e l P e e b o , T i s i s , S r o n q a J t l a , C o s U p & d p s . T o a 
c r án e a , S e l p n d e x de l o s K i S o s . clC. 

Hxtatr it noB'lire de iiOGtí y sido más la ccrtlflcacloa de M. LESUEUR. Jefe ie los 
tr'ilmjm qmatíts de la Facultadae ilídicíHa ie Parii. que deberá hallareo sobre la eU- • 
(¡ueia de caiia irasco triaii7ui<u-, El OL-eile de B o o o se aaUaeQ las prlnclyaies Fa iu i ' - " . ; 

AaVk,Ki:BliCIA.—Kxiiai>K en ei rútulo el Sello antl de( EtttidoI'raneea. 

A L C A L Á , 5 . 
E N T H B S ü K L O . J. A L C A L Á , 5 , 

E N T R E S E L O . 

G r a n s a l ó n d e p e l u q u e r í a . 
Se afeita, corta y riza 

el pelo. 

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y la 

barba. 

Se confecciona toda 
clase de postizos. 

A L C A L A , 5 . E N T R E S U E L O . 
n o t a . En el mismo se e x p n d e la higiénica Agua Vege ta l de Arroyo , de ex -

celentes resultados para devolver los cabellos blancos á su pr imit ivo color, sin 
manchar la piel y la ropa y de fácil aplicación. 

- r i s o a t ó n ^ r r i N r R F n ' - . r i T a n F m n i i i T R i N n F H A Y A n COK C R E O S O T A D E A L Q U I T R A N O E H A Y A 
U n i c o reir.cdio 

pod iendo ¿v i ta r o i ¡i ^ 
curar la i I W 

E s t e medicamento no debe con-
fundirse con la creosota ord inar ia 
que hñcen con la hul la . — Ha siiio 
exper imentado en los hospitales con 
sorprendentes resu l tadoscontrn l;ts : 
TOS, K U M A , CATARROS. ASMA, OPRESION. 
BRONQUITIS CRONICA, SE8 IL I0AD DEL PECHO. 

A ñ n de evitar las fa l s i f icac iones , ex iq i re l sello dci GoJ>ici 'H<> 
f r a n c í í S , en cada f rasco . — P r e c i o reales . Fabricación : 
PARIS, iOS, R u é d e f l e n n e s . — D e p o s i t o en MADRID,Comp'' ^ 

I / ¿ e r o universa/, j 2 , P rec t í j ¿ o s , y e n l a s p r i n c i p . f a rmac ias ^ 

EL ECO 
DIARIO POLÍTICO DE LA MARAÑA 

Rsdasciei j a isd i i s t rae lon: calle de la Biblioteca, num. 1. entresuelo izquierda. 

al mes. 
trimestre, 
semestre, 
al aña 

Prteili di lucrieífti. 

Sn Madrid, pagando dilecta-
mente á la administración... 1'50 pesetas 

Provincias. 8 idem 
Ultramar y extranjero 30 id. 
Cuba, Puorto-Rico y Filipinas. 60 id. 

Cuando se gire á cargo de sus suscritores se aumentará una pe-̂  
s e t a mas por trimestre por quebranto de giro y comision. 

Número suelto, UNA peseta. 
PogUs do sos«ri<iei y veita. 

En Madrid en las oficinas, calle de la Biblioteca, núm. 7, prins-
oipal izquierda, y en provincias, en casa de los corresponsales. 

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO 
DE 

JUAN IWIESTA Y LORENZO 
Galle de Ueodi iábal , ú m m 22 (barrio h A rgge 'U^ ) . 

En este establecimiento se hace toda clase de impresiones, 
Icomo son: periódicos diarios, semanales, quincenales y men-
Isuales; revistas, folletos, recibos, prospectos, estados, circu-
! lares, membretes, billetaje para espectáculos y obras de gran 
! lujo. 

2 2 — M E N D I Z Á B A L — 2 2 

« Níaguna preparación es superior á ¡a Quina Anti-Diabetica Rocber. m 
(SiCSTA OT LOS aospiTALiB) ( f DSLinB, 7 d« no»ieint»« 1&8S). 

Q U I N A D^Si R O C H E R 
EL M A S POTENTE TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 

Contra la Ciabetea, la AlTsuminurlft, laFosfatimla, etc., y todas ento-
medades que influyen sobre la, nutrición y de las que resultan la debüita-
ción de laa fuerzas, Anemia , Calenturas, Co&TaUcenelas &ificilea. 

Bnvío grata V «n aattos Se «na Uevioria interesante ináicando las 
eatisat, síntomas y todas las consecuencias ¡a Diatieteí gue toda persona cuum-
áoia de su sdlvA debe leer ca>\ ta mauor atención. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S ^ _ „ 
Evitar las PalaUícacíonas y exigir sobre cada tiasoo Ib Marca depositada R. P. 

u l como «1 SeUo de garantía de l'(7nion «íes i rabr icont » . 
SE fcNCUEI.TKA EN TODAB LAS fAMIACIAS 

Ayuntamiento de Madrid




